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A U T O D I S C I P L I N A    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P S I Q U I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodisciplina parapsíquica é o conjunto de procedimentos e técnicas 

adotados pela conscin parapsíquica, homem ou mulher, na vida cotidiana, objetivando alcançar  

o profissionalismo paraperceptivo interassistencial necessário ao epicentrismo consciencial lú-

cido. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo disciplina deriva do idioma Latim, disciplina, “ação de ins-

truir; educação; Ciência; disciplina; ordem; sistema; princípios de Moral”. Surgiu no Século XIV. 

O segundo elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; pa-

ra além de”. O termo psíquico provém igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao so-

pro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; 

sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autorganização parapsíquica. 2.  Rotina parapsíquica pessoal.  

3.  Sistematização pessoal pró-paraperceptibilidade. 

Neologia. As 4 expressões compostas autodisciplina parapsíquica, autodisciplina para-

psíquica elementar, autodisciplina parapsíquica mediana e autodisciplina parapsíquica avança-

da são neologismos técnicos da Parapsiquismologia. 

Antonimologia: 1.  Desordem parapsíquica. 2.  Desatino parapsíquico. 3.  Deleixo para-

psíquico. 4.  Desgoverno autoparapsíquico. 5.  Negligência paraperceptiva. 

Estrangeirismologia: a identificação contínua do loop do hábito contribuindo para  

a construção de paraneohábitos; a joie de vivre sistematicamente permitindo a inclusão do autopa-

rapsiquismo na rotina diária. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade retilínea. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodisci-

plina: vitória certa. Autodisciplina é liberdade. Disciplina: autorrigor evolutivo. Autodisciplina  

é megatrafor. Disciplina, perseverança, conquista. Disciplina: parapsiquismo aprumado. Indisci-

plina: parapsiquismo confusionista. Ortoparaperceptibilidade requer autodisciplina. Sejamos pa-

rapsíquicos disciplinados. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente à disciplina pessoal: – Devagar se vai 

longe. 

Citaciologia. Eis 3 citações elucidativas da temática: – Disciplina é a ponte entre metas 

e realizações (Jim Rohn, 1930–2009). A disciplina é a vitória da razão sobre a preguiça (Flávio 

Gikovate 1943–2016). A disciplina organiza a liberdade (Mario Sérgio Cortela 1954–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autocompetição. Sempre temos potencialidades maiores do que julgamos ter.  

O mais difícil é depurarmos a autodisciplina porque julgamos estar fazendo o máximo e, na ver-

dade, ainda é pouco perante a nossa real capacidade, no caso, inoperante”. 

2.  “Escrita. Tudo o que envolve o parapsiquismo e a autodisciplina deve resultar, raci-

onalmente, em escrita esclarecedora”. 

3.  “Lucidez. A consciência lúcida não perde tempo, vive com autodisciplina”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização parapsíquica; os tecnopensenes; 

a tecnopensenidade propiciando a elaboração de procedimentos eficazes; os prioropensenes; a pri-

oropensenidade definidora da próxima meta a ser alcançada; os parapensenes; a fixação da para-
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pensenidade; a autodisciplina pensênica profissionalizando a autopensenização; a filtragem pen-

sênica visando eliminar a patopensenidade; o peneiramento dos oniropensenes; a oniropensenida-

de; a mudança de bloco pensênico na manutenção hígida das atividades diárias; a disciplina ex-

pressa na retilinearidade pensênica; a blindagem holopensênica facilitando a promoção de parafe-

nômenos mentaissomáticos. 

 

Fatologia: a autodeterminação para manter o constante desenvolvimento do parapsiquis-

mo interassistencial; a ortomotivação parapsíquica; a vontade enquanto força motriz da consciên-

cia; a rotina útil auxiliando a formação de neo-hábitos; o bom ânimo quanto à autevolução contí-

nua; a confiança na própria eficácia paraperceptiva; o otimismo quanto à capacidade de autode-

senvolvimento; a autodisposição para acertar continuamente; a fundamentação primeva da Proje-

ciologia evidenciando a relevância do parapsiquismo técnico e prático para a compreensão neoci-

entífica; a megadecisão quanto ao desenvolvimento do autoparapsiquismo emancipador; a auto-

decisão magna de disseminar paraconhecimentos mediante a docência conscienciológica; a garra 

máxima no posicionamento pessoal, apesar das intempéries; a coragem para manter os compro-

missos firmados, mesmo no contrafluxo; a ousadia de inovar, transformar e revolucionar por in-

termédio do corpus de paraneoconceitos da Conscienciologia; a autossegurança quanto às esco-

lhas facilitando a autodisciplina; o megafoco parapsíquico; o gerenciamento parafenomenológico;  

a gestão do autoparapsiquismo; a administração regular dos registros do parapercebido; a autorga-

nização da paraperceptibilidade; o comportamento direcionado para o objetivo evolutivo; a auta-

valiação da paraperceptibilidade com conseguinte acompanhamento de avanços habituais; a pos-

sível mudança de planejamento; a prospecção do autodesenvolvimento parapsíquico por meio da 

mensuração da autodisciplina; a postergação da recompensa imediata objetivando alcançar a meta 

de longo prazo; as repetições proporcionando a reorganização estrutural e funcional do cérebro;  

a orientação da bússola intraconsciencial; a rota bem planejada; o descortino das possibilidades 

assistenciais; o ponteiro do parapsiquismo bem direcionado; a organização do tempo almejando 

atingir as metas pré-definidas; a repetição técnica necessária; a dedicação evidenciando o zelo 

com a meta; o automatismo benéfico; a frequência desejada do comportamento; o desapego das 

metas secundárias; o autocontrole holossomático; o autogoverno; a autofirmeza com os compro-

missos; a resistência às distrações; o potencial consciencial em permanente desenvolvimento;  

o eterno devir parapsíquico; a reavaliação dos hábitos nocivos; o mapeamento dos hábitos pesso-

ais tornando-os conscientes; o autocontentamento em se superar a cada dia, disciplinadamente;  

a disciplina enquanto pré-requisito para qualquer feito evolutivo; a meta parapsíquica em conso-

nância ao fluxo cósmico; a manutenção do intento parapsíquico cosmoético culminando no com-

pletismo existencial (compléxis). 

 

Parafatologia: a autodisciplina parapsíquica; a responsabilidade com o autoparapsiquis-

mo esquematizando o progresso pessoal; a automotivação parapsíquica; a autodisponibilidade pa-

rapercepciológica; a crise de crescimento parapsíquica; a prioridade no parapsiquismo pessoal;  

a autocriticidade parapsíquica; a organização do autoparapsiquismo; a continuidade parapsíquica; 

a antivitimização parapsíquica; a autoconfiança parapsíquica; a teática do parapsiquismo; a tares 

parapsíquica; a autossustentabilidade parapsíquica; a superdotação parapsíquica; a proéxis para-

psíquica; a evolutividade do autoparapsiquismo; o autoparapsiquismo estacionado; o recesso pa-

rapsíquico apontando a necessidade recinológica; os acidentes parapsíquicos insinuando a desor-

ganização instalada; a paraperceptometria; o fôlego parapsíquico sobrepujado continuamente;  

o desempenho parapsíquico enquanto resultado da autodisciplina; a consolidação dos neo-hábitos 

parapsíquicos; a pararrotina assentada; a agenda extrafísica ativa; os parafatos correlacionados às 

prioridades no momento evolutivo; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático inician-

do a teática da autodisciplina parapsíquica; a aplicação funcional da sinalética energética e para-

psíquica pessoal já mapeada; a projetabilidade lúcida (PL) evidenciando o aproveitamento máxi-

mo do tempo existencial; a blindagem da alcova feita sem esmorecimento; a exteriorização diária 

de energias na tenepes; a sustentação energética nos empreendimentos assistenciais; as absorções 

habituais de energias imanentes (EIs) restauradoras, ao modo de profilaxia; as iscagens intercons-
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cienciais lúcidas executadas sem “cara feia”; a assimilação energética utilizada para diagnósticos 

corretos; o automatismo da desassimilação simpática evidenciando a proficiência energética;  

a autevolução parafenomenológica passo a passo; as parapesquisas ininterruptas sintetizando  

o conteúdo parafenomênico; as extrapolações parapsíquicas enquanto resultado da autodisciplina; 

a liderança parapsíquica interassistencial consolidadando-se progressivamente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapsiquismo-autodisciplina; o sinergismo autodispo-

nibilidade parapsíquica interassistencial–amparabilidade; o sinergismo autoparaperceptibilida-

de-intelectualidade-grafotares; o sinergismo disciplina–funcionalidade evolutiva; o sinergismo 

autopesquisa-Epiconologia; o sinergismo intenção-atenção; o sinergismo determinação-resili-

ência. 

Principiologia: o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio megafocal vivencia-

do; o princípio da multidimensionalidade consciencial; o princípio do autoimperdoamento;  

o princípio “isso não é para mim”. 

Codigologia: os códigos em geral regulamentando o comportamento pessoal de maneira 

metódica e setorizada. 

Teoriologia: a teoria (1%) e a autexperiência (99%) da Autodisciplinologia. 

Tecnologia: a aplicação técnica do ranque de prioridades; as técnicas de ortodecisão;  

a técnica de planejamento eficaz; a técnica da constância cosmoética; a técnica de repetição pa-

ciente; a técnica do esforço contínuo; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a té-

cnica da prática intercalada; a técnica da pararrotina útil; as técnicas de criação de neo-hábi-

tos; o empenho na aplicação assídua de técnicas projetivas. 

Voluntariologia: a autodisciplina necessária ao exercício do voluntariado cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium propiciando o treino técnico de acoplamentos 

energéticos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito profissionalizante da autodisponibilidade parapsíquica constante; 

o efeito autodefensivo da prática diária do EV; o efeito mitridatizador da iscagem interconscien-

cial autolúcida habitual; o efeito reciclogênico da aplicação assídua do autoparapsiquismo per-

donológico; o efeito esclarecedor da intercooperação parapsíquica na docência conscienciológi-

ca; o enriquecimento da autoconfiança enquanto efeito da tarefa cosmoética concluída; o efeito 

catalisador da autodisciplina na evolução do parapsiquismo. 

Neossinapsologia: a adotação continuada de procedimentos proporcionando formação 

de novas conexões entre neurônios (sinaptogênese); os neo-hábitos eliminando conexões sinápti-

cas desnecessárias ou anacrônicas (pruning). 

Ciclologia: o ciclo neocomportamento-repetição-continuísmo-hábito; o ciclo necessida-

de-capacidade. 

Binomiologia: o binômio autodisciplina-autorresponsabilidade; o binômio decisão-es-

forço; o binômio força-direção; o binômio técnica-método; o binômio rigor-detalhismo; o binô-

mio dedicação-obstinação; o binômio habitualidade-obtenção. 

Interaciologia: a interação inquietação-ação; a interação racionalidade-autodisciplina; 

a interação obtenção-manutenção; a interação ortabsolutismo-autoimperdoamento; a interação 

rigidez-flexibilidade; a interação autocontrole-autodisciplina; a interação loc intrafísico–loc ex-

trafísico; a interação teática-parateática. 

Crescendologia: o crescendo motivação extrínseca–motivação intrínseca. 

Trinomiologia: o trinômio EV-perseverança-desperticidade; o trinômio clarividência 

facial–clarividência viajora–projeção mentalsomática; o trinômio autoparaperceptibilidade–pa-

rerudição–parapsiquismo mentalsomático; o trinômio psicografia-mentalsomaticidade-pangra-

fia; o trinômio tenepes-projetabilidade-ofiex; o trinômio autorganização–autodisciplina–êxito 

evolutivo. 
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Polinomiologia: o polinômio objetivo-desafio-percalços-perseverança-resultado; o poli-

nômio definição-decisão-determinação-organização; o polinômio autoposicionamento-autode-

senvolvimento-teática-verbação. 

Antagonismologia: o antagonismo priorização autoparapsíquica / dispersão antipara-

psíquica. 

Politicologia: a organizaciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento e conservação da au-

todisciplina parapsíquica. 

Filiologia: a neofilia; a voliciofilia; a decidofilia; a metodofilia; a priorofilia; a energofi-

lia; a parafenomenofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia. 

Fobiologia: a atiquifobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autossabotagem prejudicial às repetições 

necessárias; a abolição da síndrome da indecisão impedidora de iniciativas; a eliminação da sín-

drome da dispersão consciencial impedidora do continuísmo lúcido; o descarte da síndrome da 

autovitimização dificultadora da parapercepção de oportunidades; a vitória sobre a síndrome da 

pré-derrota impossibilitadora do sucesso; a abdicação da síndrome da subestimação; a renúncia  

à síndrome da mediocrização fomentadora do status quo estacionário. 

Maniologia: a eliminação da mania de deixar para depois. 

Mitologia: o mito de a disciplina engessar a liberdade cotidiana. 

Holotecologia: a cognoteca; a diarioteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenômeno-

teca; a parafenomenoteca; a sinaleticoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapsiquismologia; a Intraconscienciologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Voliciologia; a Megafocologia; a Criteriologia; a Priorologia; a Autodeterminologia; a Au-

topesquisologia; a Experimentologia; a Teaticologia; Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; a conscin disciplinada; a personalidade humana 

forte; a personalidade hiperfocada; a personalidade trifacetada autodecisora-planejadora-consecu-

tora. 

 

Masculinologia: o persistente; o motivado; o obstinado; o perseverante; o focado;  

o pontual; o decidido; o insistente; o tenaz; o pertinaz; o dedicado; o corajoso; o incansável; o re-

sistente; o sistemático; o sistemata; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a persistente; a motivada; a obstinada; a perseverante; a focada; a pontu-

al; a decidida; a insistente; a tenaz; a pertinaz; a dedicada; a corajosa; a incansável; a resistente;  

a sistemática; a sistemata; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens disciplinatus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens decisophilicus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens determinologus; o Homo sapiens 

autodeterminator; o Homo sapiens definitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodisciplina parapsíquica elementar = a aplicação regular, amadora do 

estado vibracional; autodisciplina parapsíquica mediana = a aplicação assídua, sistemática de téc-

nicas projetivas; autodisciplina parapsíquica avançada = a aplicação diária, profissional da tarefa 

energética pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Autoortabsolutismologia. 
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Autodisciplinologia. Eis, a título de exemplo, na ordem alfabética, 25 ações capazes de 

auxiliar no desenvolvimento e / ou na qualificação da autodisciplina parapsíquica: 

01.  Autoconhecimento: compreender os próprios trafores, trafares e trafais motivado-

res e desencadeadores de comportamento, a fim de reestruturar o necessário. 

02.  Autocontrole: fortalecer a capacidade de controlar impulsos, desejos e emoções 

desviantes do cumprimento dos propósitos. 

03.  Autodesenvolvimento: constatar o fato de habilidades e para-habilidades poderem 

ser desenvolvidas com esforço, estratégia e perseverança. 

04.  Autorganização: aprimorar a aptidão de planejar, organizar e estruturar atividades  

e ambientes para otimizar a produtividade. 

05.  Autorresponsabilidade: assumir a responsabilidade pelas próprias ações e resulta-

dos, reconhecendo o papel pessoal nos acertos e erros. 

06.  Comprometimento: dedicar-se continuamente às ações planejadas, mesmo quando 

desafiador ou tedioso. 

07.  Coragem: enfrentar medos e inseguranças, tomando ações apesar de possíveis 

falhas. 

08.  Feedback cosmoético: buscar e utilizar heterocríticas evolutivas para melhorar e re-

finar comportamentos e técnicas. 

09.  Flexibilidade: adaptar-se a mudanças e ajustar planos conforme necessário, manten-

do o foco no intento final. 

10.  Gerenciamento de tempo: utilizar o tempo de maneira eficaz e eficiente para maxi-

mizar os resultados e alcançar o completismo existencial. 

11.  Gratidão: cultivar senso de gratidão desenvolvendo automotivação assistencial. 

12.  Hábitos sadios: construir hábitos evolutivos visando potencializar a consecução 

proexológica. 

13.  Hipoconectividade: praticar períodos regulares de desconexão de dispositivos digi-

tais e mídias sociais para reduzir distrações e melhorar o foco e a clareza paraperceptiva. 

14.  Identificação dos autolimites: definir e manter limites claros com os outros e con-

sigo mesmo. 

15.  Megafoco: manter a atenção direcionada à finalidade cosmoética fundamental. 

16.  Motivação intrínseca: impulsionar-se por motivações internas, valores e princípios 

pessoais. 

17.  Ortodecisão: escolher deliberadamente ações alinhadas com os desígnios de longo 

prazo, em vez de ceder a desejos de curto prazo (autodecisor). 

18.  Otimismo realista: manter atitude positiva sobre o alcance de metas. 

19.  Paciência: preservar comportamento de obstinação equilibrado e assertivo. 

20.  Persistência: continuar em direção à rota evolutiva, mesmo diante de dificuldades, 

obstáculos ou desmotivação. 

21.  Planejamento: estabelecer metas claras e definir estratégias e etapas para alcançá- 

-las. 

22.  Priorização: saber priorizar tarefas e projetos visando focar os esforços nas ativida-

des mais relevantes, otimizando o uso da autodisciplina. 

23.  Rotinas úteis: estabelecer rotinas saudáveis incluindo todas as necessidades básicas 

do holossoma. 

24.  Valorização das conquistas: reconhecer e celebrar os sucessos ao longo da jornada 

evolutiva aumentando a autoconfiança parapsíquica. 

25.  Visualização parapsíquica: visualizar-se alcançando os objetivos por meio da mo-

bilização dos recursos multidimensionais disponíveis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autodisciplina parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconscientização  do  megafoco  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

03.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

04.  Autodisponibilidade  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

07.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Disciplina:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

10.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Paraperceptometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Pararrotina  útil:  Pararrotinologia;  Neutro. 

14.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Segunda-feira  decisiva:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

 

A  AUTODISCIPLINA  PARAPSÍQUICA  LEVA  O  EXPERIMEN-
TADOR  À  CONSECUÇÃO  EXITOSA  DAS  METAS  PESSOAIS  

CULMINANDO  NA  AUTORREALIZAÇÃO  COSMOÉTICA.  SEM  

AUTODISCIPLINA,  NÃO  HÁ  EVOLUTIVIDADE  PLANEJADA. 
 

Questionologia. Quais posturas vem adotando você, leitor ou leitora, para o autodesen-

volvimento parapsíquico? Segue de maneira metódica ou desordenada? 
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